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Talvez fosse mais fácil, ou mais cômodo, que a opção tivesse sido escrever um necrológio na moldura
tradicional de todas as homenagens póstumas: a data de nascimento, o lugar, o nome dos pais, um pouco da
infância, com ênfase natural para as dificuldades mais humildes, todas as glórias do adulto, do cientista, do
estudioso.

Talvez fosse o melhor caminho. Não para mim, seu aluno. Porque considerar-se discípulo seria muito. Sim,
seu aluno, pois a vaidade não pode ostentar mais do que isso. De quando, um dia, cheguei ao País de Gales
arrastando a pele morena, a língua latina, o rosto de nordestino, o jeito de ser de quem, espantado, descobria
o mundo.

Mas, prefiro, assim. Sem datas. Sem nomes. Sem a precisão dele, aquele inglês solene, austero. Prefiro
assim, como se só agora, pela saudade, a intimidade fosse possível. Como se a manhã londrina, tão cinza e
tão monotonamente igual, terminasse num gim legítimo, no buquê do seu perfume que me lembra o rosto rosado
dos ingleses.

Tudo isso é para lembrar a figura do professor Mushin. Quem, na Anestesiologia da Inglaterra, teria feito
mais do que ele, quem foi além? Quem fixou as bases dessa ciência para o resto do mundo, quem soube mais
do que ele?

Não falo de titulação. Que vale um título tão longe de lá, do seu mundo, de sua civilização tão britânica?
Que vale dizer que foi Sir, que mereceu o título de Cavaleiro do Império Britânico, se o seu Império se fazia e
se fez, sempre, pelo valor da sua sabedoria porque ele, antes de tudo foi um sábio?

Por isso não cumpro o desenho monótono das molduras pré-fabricadas. Não passo com o meu olhar de
lembrança, o risco sobre o já riscado. Não cubro, não avivo o quase já esmaecido retrato do seu rosto grave,
de mais de oitenta anos. Trago William Mushin como se, pela lembrança tivesse eu a força do resgate.

De repente, sou eu que estou ali, diante dele. O orientador que todo estudante gostaria de ter. De conhecer,
de fazer uma pergunta qualquer. Diante dele era como se todas as perguntas fossem possíveis e tivessem
resposta. E como era estranho saber que sempre teria o cuidado de não afirmar nada facilmente, tão facilmente
assim.

Lembro, pois o professor William Mushin, o meu querido "prof". O pioneiro que ergueu, no silêncio dos seus
estudos e descobertas, o alicerce da Anestesiologia. Não para transformar gases em sonhos, drogas em
alucinações. Ele apenas sonhava, todas as horas, o sonho da ciência pelo inenarrável milagre do saber.

José Delfino da Silva Neto

William Woolf Mushin
Nascimento: 29 de setembro de 1910, Londres, Inglaterra
Curso Secundário: Davenant School - Londres (1922-27)
Curso Médico: London Hospital Medical School (1927-32)
Início da Carreira em Anestesiologia: Nuffield Department of Anaesthetics, Oxford (1º

Assistente do Prof Mac Intosh).
Professor do 2º Departamento Acadêmico de Anestesiologia da Grã-Bretanha, em

Cardiff (1947).
Discípulos: fez escola na Cardiff Royal Infirmary e, depois, no University Hospital of

Wales, onde teve como discípulos: W Mapleson, P Thompson, L Hendell-Baker, San
Galloon, J Lunn, M Rosen, P Jones e Vaughan.

Produção Técnico-Literária: Phisics for the Anaesthetists, Thoracic Anaesthesia, Auto -
matic Ventilation of the Lungs, entre outros.

No Brasil: esteve várias vezes entre nós. A primeira, a convite do Dr Roberto
Araújo,como  orientador do Serviço de Anestesia da Santa Casa de Misericórdia, em S.
Paulo, em 1952, e a última, para ministrar o Curso "Ventiladores Automáticos de Pulmão",
em 1975, em  Brasília.

Títulos e Honrarias: "Comander of the British Empire", pela Rainha Elizabeth II, "Dean"
(diretor) do "Royal Faculty of Anaesthetists", membro honorário de várias Sociedades intern acionais, inclusive da SBA.

Deixa viúva a Sra Betty Hannah Mushin, com quem se casou, em 1939.
Ao grande mestre, a nossa última homenagem.

      Prof. W.W.Mushin
         --foto de 1976 --
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